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verdade que tudo ocorreu num processo lento, mas, de maneira gradual, visitantes come-

çaram a aparecer. No começo, eram três ou quatro, vindos a cada três meses. Com o tempo, 

a mídia passou a divulgar e mais gente surgiu. A partir dos anos 1970, era constante a 

presença de invasores. “Meu marido, hoje falecido, tinha que ameaçar com facão. Senão 

as pessoas não iam embora.” 

Em 1988, o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Tu-

rístico do Estado (Condephaat) tombou a área. De um dia para o outro, o chão da família 

não era mais propriedade dela. Impedida de plantar qualquer coisa no terreno, dona Te-

rezinha passou a cobrar uma pequena taxa dos turistas. Foi assim até a criação da área de 

proteção, em 1996. No dia 22 de setembro daquele ano, foi a vez do então governador 

Mário Covas visitar o local para inaugurar o Parque Nascentes do Tietê, com 96.800 m² de 

área. O berço do rio estava protegido. 

Dona Terezinha teve de despedir-se de vez da farofa de guarus. A intervenção da ONG SOS 

Mata Atlântica, que captou recursos com uma indústria local e assumiu o papel de credora no 

processo de desapropriação, ao comprar o terreno a preço de mercado, resultou em dinheiro 

rápido e suficiente para comprar uma boa casa no trecho urbano da cidade – agilidade rara em 

processos desse tipo, sobretudo quando apenas o Estado está envolvido. “Só voltei três vezes 

Celular, bloco de anotações, pranchetas, caneta. 

Esses objetos têm presença regular na surrada kombi 

do engenheiro Luis Carlos Miya, do Departamento 

de Águas e Energia Elétrica de São Paulo (DAEE). 

Mas, entre os itens do trabalho na coordenação do 

Sistema Produtor do Alto Tietê, há um objeto que 

evidencia sua preferência nos momentos de ocio-

sidade: uma vara de pescar. “Tem muito peixe bom 

aqui”, conta Miya, que trabalha nas instalações da 

Barragem Ponte Nova, em Salesópolis, a primeira – 

em termos geográficos – no leito do Tietê. Construí-

da em 1972, a represa abriga um imenso reservató-

rio, com 28,1 km² de área inundada e uma área de 

drenagem de 320 km². Esse território enorme atrai 

animais e não é raro os funcionários avistarem cervos, capivaras e outras espé-

cies de mamíferos. Abastecida pelo próprio Tietê e por um de seus afluentes no 

trecho de cabeceira, o Rio Claro, a Ponte Nova tem um volume de 240 bilhões 

de litros e recebe cerca de 3 mil visitantes por mês, em sua maioria estudantes. 

O uso da água do reservatório é voltado para o controle de cheias em São Pau-

lo, abastecimento público, irrigação e pesca – para alegria do sujeito que zela 

pelo bom funcionamento da barragem. (Visitas agendadas na Rodovia Alfredo 

Rolim de Moura (Mogi-Salesópolis), km 80, tel. 11-4696-5233)

A primeira barragem

ßß Antes de atingir  
o trecho urbano de  
Mogi das Cruzes, 
o Tietê tem uso na 
irrigação de hortaliças.  
Grande parte da 
produção é vendida 
para a capital

s Inaugurada 
em 1913, a usina 
construída na 
Cachoeira dos Freires 
(pág. ao lado),  
na área rural de 
Salesópolis,  
funciona hoje  
como museu




